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Cassi terceiriza atendimento e deixa associados na mão
Nas últimas semanas tem chovido reclamações de 

associados da Cassi que entram em filas de espera 
intermináveis para serem atendidos via telemedicina. As 
filas chegam a mais de 800 pessoas e têm associados 
aguardando até 14 horas, que entram em contato com a 
Cassi no final do dia para serem atendidos somente no final 
da madrugada.

Este é o resultado da terceirização da telemedicina. 
Focada principalmente em conseguir resultados financeiros 
em vez de priorizar a atenção à saúde dos associados, a 
atual diretoria da Cassi está desmontando os serviços e 
unidades próprias, sucateando as CliniCassi para entregar o 
atendimento ao associado para uma empresa recém-
instalada no Brasil.

Focada principalmente em conseguir resultados financeiros em vez de priorizar a atenção à 
saúde dos associados, a atual diretoria da Cassi está desmontando os serviços e unidades próprias, 
sucateando a CliniCassi para entregar o atendimento do associado à empresa norte americana, Iron 
Telemedicina, instalada no Brasil em 2020.

O modelo americano, um dos piores do mundo, é aquele que submete a medicina ao lucro 
privado, mais caro, menos abrangente e que deixa sem assistência aqueles que não podem pagar. 
Esta lógica levou à criação do Cassi Essencial, pior que o Plano Associados, que o BB e a Cassi 
anunciaram que pretendem oferecer aos novos funcionários, destruindo a solidariedade entre os 
associados e decretando o começo do fim do Plano Associados.

Chama a atenção que todas estas transformações são implantadas sem qualquer resistência 
dos representantes eleitos pelos associados, ligados ao Grupo Mais. Na direção atual da Cassi, 
predominam os interesses do banco, de sucatear a Cassi e gastar cada vez menos com a saúde dos 
associados. E, para isso, contam com o silêncio e anuência daqueles que deveriam representar os 
interesses dos associados.

A Comissão Executiva dos Empregados da Caixa (CEE/Caixa) enviou um ofício, na tarde da 
última sexta-feira, dia 07/01, para a vice-presidenta de Estratégia e Pessoas da Caixa, Magda Lúcia 
Dias Cardoso de Carvalho, para reivindicar a marcação de uma reunião. Na pauta, a discussão de 
novos protocolos mais rigorosos de prevenção contra a Covid-19 e também da influenza. Além de 
reforçar a ampla divulgação e aplicação dos protocolos vigentes.

“É alarmante o aumento do índice de contaminação pelo coronavírus, além da nova variante 
da influenza. Neste contexto, recebemos muitas denúncias de contaminação ou suspeita de 
contaminação de empregados e colaboradores por todo o Brasil, além do descaso de gestores 
quanto ao cumprimento dos protocolos vigentes”, afirmou Fabiana Uehara Proscholdt, 
coordenadora da CEE/Caixa e secretária da Cultura da Confederação Nacional dos Trabalhadores do 
Ramo Financeiro (Contraf-CUT). “Todo a população está exausta de usar máscaras, higienizar as 
mãos, entre outros cuidados. Isso não é diferente entre os empregados e empregadas da Caixa. 
Entretanto, é papel do banco a fiscalização e o cumprimento dos protocolos, com vistas a promoção 
da saúde e de atuação de prevenção”, completou

ACCE/Caixa reivindica ainda a ampliação do home office, colocação imediata de todos os 
empregados com suspeita e casos confirmados de Covid-19 em quarentena, aplicação de testes nos 
demais empregados das unidades em que houve suspeita ou confirmação de casos de infecção por 
Covid-19 e fornecimento de EPIs, como máscaras e álcool em gel para unidades, com urgência.

Casos de Covid-19 explodem na Caixa

O Boletim do Observatório Covid-19 da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), ainda sem acesso a 
bases de dados usadas para o acompanhamento de casos e óbitos por Covid-19 no país,  concentrou 
sua última análise na ocupação dos leitos de unidades de terapia intensiva (UTI) e destacou que é 
preciso atenção a esse indicador, diante do rápido avanço da variante ômicron do novo coronavírus.

Até o momento, quatro casos suspeitos da variante ômicron estão sendo investigados em 
Petrópolis.  As amostras foram coletadas no município e o sequenciamento genético está sendo 
realizado pelo Governo do Estado do Rio de Janeiro.

Estado investiga quatro casos suspeitos de ômicron em Petrópolis
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